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24 associados na APCAP: 3580km - 25% do PRN

2540 km com portagem
1080 km sem portagem
505 km vias s/ perfil AE

TMD2019 = 16.637
TMD2019/2018: +4%

Qualidade das Infrastructuras Rodoviárias:
Ranking 8

World Economic Forum
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Efeito de 20 bn investidos
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Rede é agora 2,5x; a circulação 1,8x; os mortos são 0,7x do que há 15 anos
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89.01%

7.69% 3.30%

Condutor
Veículo
Infra-estrutura

Valores macro sem variações 
relevantes entre 2014 e 2018

+ 37%

Ø Causas prováveis dos Acidentes com Vítimas 

Embora o fator distração tenha vindo a aumentar

35%

26%
7%

32%
velocidade excessiva

Distracção

Sonolência

Outras
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22%

3%

37%

25%

3%

10%

Despiste Capotamento
Colisão com outro veículo Colisão com equipamento da via
Colisão com sinalização temporária Outros

§ Colisão com outro veículo e 
Colisão com equipamento da via 
têm sido os tipos de Natureza 
dos acidentes mais relevantes

§ Tendência sem variações 
relevantes entre 2014 e 2018

Ø Natureza dos acidentes 
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Relação Densidade AE/Mortos por Habitante

Dens AE Mortes/Hab

Fontes: Wikipedia, IRF, ETSC
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Novos desafios

Investimento em estradas salva vidas – a falta de investimento em estradas 
desacelera esse processo
Investimento em manutenção deve aumentar e não diminuir – a maior -
conjunto de ativos deve corresponder mais manutenção
Continua a haver eixos saturados a necessitar alternativas:
IP3 Coimbra – Viseu
Ponte 25 de Abril
Radiais de acesso a Lisboa e Porto
IC2 entre Leiria e Condeixa e entre Trouxemil e S.J.Madeira
N9 entre Sintra e Mafra
N118 entre Montijo e Salvaterra
N14, N109, N125, N106, etc. 



Novos desafios
Novas Possíveis Concessões 

• AE Coimbra – Viseu
• Túnel Algés Trafaria
• Acesso Sul ao Aeroporto – Arco Ribeirinho
• Prolongamento Sul da A32 em Oliveira de Azeméis
• Ligação A16/A21 Sintra-Mafra
• Ligações ‘Last Mile’
• Ligação da Vasco Gama a Porto Alto
• Ligação A13 Almeirim à A13 Entroncamento
• IC 31 entre A23 e Espanha
• Vias AOV/BUS nos Acessos a Lisboa e Porto com parques dissuasores
• IC11
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